
1 mes na grave e js~ em torno dr rcitori· da 
llFSCar, fo·i em clima de uma certa aprcensao e desconfiança que f.Í e, m.mi-­

dade Univ~rsitaria rec~bcu - via Cernis iodo onselho Univcrsiti io - a 
proposta\ a Minist!'a ôa Educação, segundo n qual, o no:~1e o no'º r . i--

• .H clevlria sair ele uma lista única de nomes a ser envia·1a pela 
d ade ao ~-iEC. 

Este cJ ima ê con equência do cornport.:'rnent.o d monstrado 
Je pelo Conselho de Curadores da F1ndação. E jsso n~o cja atrib~··-~ 
quaiquer preconceito da Comunidade ero relação~ Fundaçio ou nos cons~ 
lheiros individual ou coletivamente Basta recor~ar a ryu_ s f~t.~: 

1- A proposta úa s~ ã.. Mi.1:istrn r ·ev;;. t!ma U <.;ta ·llnh.:a ?· 1 .J1.~e. 
p3r? a reitoria, o que sup5e que o Conselho d, Curad0~Gs conco· ~ 

a Co:nunidadc Uni ·ersi. tá ria, via Conselho Uni\,·(;rsi tá rio ou não j f.:!" .. i.:am .. -

nhe uma. e Ún:i.c2 1 is ta 

2- O Conselho de Curadores omitiu-se .sis te:ma.tiCc:1:1e1 te a 
publicamente e dentro do espaço da UniversidaJe sobre a 1ucst~o <la • i-f ºr ia e da vice-reitoria. llá 3 anos, deixou de c01npa1 eccr ao Colêg io 
Eleitoral (C,C. + C.U. + C.E.P.E.) para encaminhamento Ja lista r~xtunln 
de can~jLatos i vice-reitoria. Desde outubro p.p~ ~ão r ,;1.,nde a uf~cj~ 
das ~nti<ladcs assoc·a+ivas do campus sobre o proc s.o 1c ~Jclc~o rlG 

vo reitor da UFSCar. 
2>- Enquanto é1 Comunidade Universitária t.:nc3mj n~ lJ_ rr .l C:i;l 1,... 

rei to·:· e lei, o, ;:-('\m apoio ·los Colegiado" <la U.i iv .. rsida(1~ r c,rnsc, t,:. 

Ui!1 a. l i s ~-- a S'la e·---~ . .: -· -~ 
rência, e11tre o quai~ a 1/iinistra e· Educ3ção ito e,_ -io_, n.,,cf .. Lac~A · 

a, ku.- Vieira e I~citor r;u ·guliní~ 
,.i •• ·ml)Cr, '"1~:irmaL lo reconhecer (ofíci d l ··,· '0 ... /Q i. J . I ~ i, .J e .. { n.~e .t .~o 

U n i v t' · ~ j t á r i o e o rn ) ,; r g r o r:.fí x. i mo d a Uni v e~ ~; i fü: · l e , c.h: s · e ,') .!. 

na o 1 ; THH de ,. - . . .. " .. . . cs~,E- ,ons(=-'ho, qu(:-' soJ.1c1 ·ava) via oJ.··.--:: n,ufh pos.: ~ e ,t -

wn o "··- ,.aro e • ,,,. 11 , e 11 d e d l ncqn1 roco 00 011SC .10 .C urP O .. ~S ~0 1 ·e r 

·· ã>.) da. , c(·#•s 'J nn rei.ter· a~ Cs t .rmos ·1cs~e o.-~cio f 1 .. ,1 r itei ','r,.; 

d i · .; a p :; r, d 0 C o n s ~ J. h o tJ n i v e r s i : ar i o , que a t -~ h o j e a o o b ... v e 1 



,._.. ----~,;:,_,...,__._ ___ ,_..,_,, ______ ..,,, 

j
; Um a s em ar) a i1 p é s o r e e b i rn e :n to d a p r o ti o s ta cl o !vr I. C , a a p 1 e {;as ,.i e (. 

a desc-cnfi~-1-:1\a -:1 unentav e assim 3c jus ti fic,..rn.: 

1-- :J:.., •~nu.rta-fci ra, l~ia · r~/0.3/:)3, . o mesmo , i3 do ... ·eJato <la í11 

1 

l 
1 

djê1cia com a il.ir. 1stra r·eitc 

L · . 1: a d o.:.· ,_, r: 

ce 

t" ,. I,• 

j ii sol ic: i taJa 

t' '') l·. :: ( ( l.({l ., Se; 2 '() ~c.Q t•o·. <'.. ,·, 1•1- ,-, l \~'1 l
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;; -,,. • Ú t .... -- - \ J.. - e.. ,. .,, i.;,. .,_ l ,.., ,, l 1 ' \1 ,, _, • '-" ,. ' 

9travts 2 ofí...: 

C1 1. a ·/ [ ' O - / r..1, • o ·;\ : fw.:J/ ~ <.J, ;.< Conselheiro e C~ra 1or, 
r\~aliz.aç~·e, 

r e t n i ,_ o ~: o n J t: n t a C u n · e 1 h o IJ n .i v -, r s i tá ::· 1 o .. .: o .a s e J i. e) d e e u r ~-1. ck 1.~ e ~ 

t. ro dos or~xirnos dias) pela l
1 ificulJ.:ide 

l }/o de " s e 1 o e ;.,; i ,1 ove r em p ar a São Carlos" 
Afi r ,,1 ou ainda 20S 

que 1-..· r..ham n1c 1rtb1 cs d .. stc 

(sed~ <la F~n,aç~o 1
) 

, ... , l , ' 

p o s s i b :i 1 i J a e~ e d e rr, a r i n c1 a h, f'.' d ia t é. e o C o n s e 1 b o -~ e C 1 r a d :H e s ;i ~~ j ~; '~ : i.' -

los, us rneml ro s <lo Conse 1110 Lni v~r í.s tá rio recu: er iam o mais .,_ ar dar se·-

. nda-f~iYil, 28/03;~;;, documento escrito, adia:,t· ndo 

~ T<"'S sotne 8 quc~tao. 

. -a pos :1-çao , o:.: Cu:.:: t~. 

O C.ous-.11 11.o UniYt)rsit5rio, através de t: lguas de --eus u .. ~b:r::,.:: : 

d.i#st;.u1111a-~se ~i. ,. ,2- 1:1 ·~.: 1 •-:;t") c~orr. t) c:or1s .... ll10 ele Ct11--a\.1c, _res inclusi,le 11.<. ~at ,,de) 

ou d o mi 11 g o , :.: e i s :, p d e ~., s A e o n t ri b ui r par a a :-.; o l u .. ão d a g r a v ~ s .: i Ti a e r J:. 
se cm que se e:1c on t ra a UF SCa r e dado que o p·i é~pr io Conselho de C ra<lo ~-

rcr tem mostraJ0, ~1 r·,cr ,--;- l :'J1't(,) ..... 1 o .~ ~ll' 1 ·r··.- -,,1,a-:-:o cor·, r-. ., li ., . e., . 1 . , t \. . • • ...., .>. •• .._ ' -· u. .t' r • \.... • , • \f Çi. 'J 

qu2Lct0 se r ~unlu co, o SE crt::;t:Írio c'!o EnsiI:o Si.:}H~ rior do lli-::C .... u ~)o.o p; 1 1 

J.o (16/03/3~, pela m~nh:j.) j 2r )Ora cor .. vocado :-1.é: ·ao ite do dia ant-,:. ·:cY. 

Cc,1n( a LZ a dJ. ta <lc hoje o Consc:J ho de _:uraJores não se 1..~ .1if ··s 

tou. ofj cia1m~nt.e nem p::Jra a Comunidade nem pa~·.;.t o Ccn·selho u ~:i·;c~1·:3i üi­
rio, embora insist t:ntement.e solici ·ado , a Coo'I .. 1 cmaç~o das nt:;or.11.: .. e:-.... ~(.-~ 

nrl sentc,.tj_Vé!S J0 clocent ,..~s, fnncicnários e lu1.•:is da UFSCar s,::.11t ~-St; na 

, . r i g a ç ã l) d e t o :"na T ~ b l i e (J - :: eu ma ~- s V e e líl e n te ··~ r e t ê s to p e 13.. :i t 5. tu <l ~ t ! 3 

tranlLa d2q1:eles que, <pos tm12.. semau1 e.lo anú.ncio da propast& rr.·,. 1 .1 rLll 

(quP deles e:cL 6 e Li ma mnnife st .::tc;iio). rwo se prc~~uncü·m .. 

A Com u n ida d e j :i d ., .1:10 b t r o t 1 :; ua d i s p os .i.. ç â o a e d i 5 lo g o e P 'I •r ...... ,., 
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